
 

 
      
 

 

 

ASPECTOS DAS VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS NO CANTEIRO DE 

OBRA 
 

 

Iracira José da Costa Ribeiro – iracira@hotmail.com 

Instituto Federal da Paraíba, Campus Monteiro. 

Endereço: Acesso Rodovia PB 264, S/N. Bairro Vila Santa Maria, Monteiro-PB 

CEP – 58500-000 

 

Lúcia de Fátima Araújo Souto Badú – luciafsouto@gmail.com 

 

Emerson Cordeiro de Lima – emerson.lima21@gmail.com 

 

Ríusle Souza Nascimento – riuslesouza@gmail.com 

  

Ana Luzia Souza – ana.souza@ifpb.edu.br 

 

Igor Jandson Feitosa da Silva – igor.ssu18@gmail.com 

 

 

 

Resumo: O homem pode transformar a realidade e a si mesmo, através dos sentidos 

despertados pela linguagem. O grau de formalidade da situação de comunicação é que 

determinará a escolha de uma linguagem formal ou informal. Por isso, o conceito de “certo” 

e “errado” devem ser reavaliados em nossas “relações linguísticas”, uma vez que estará 

certo aquilo que o ouvinte/leitor aceite dentro do processo de comunicação. O objetivo da 

pesquisa foi verificar se as variações linguísticas empregadas em um canteiro de obras 

interferem nos processos de comunicação e de execução dos trabalhos, como também fazer 

um levantamento dos termos populares mais usados e relacioná-los à linguagem técnica 

usada na academia. Para tanto, optou-se por uma pesquisa de natureza descritiva e 

qualitativo-exploratória. O levantamento de termos por meio de entrevistas semiestruturadas 

e da observação das linguagens usadas no cotidiano dos canteiros de obras deu condições de 

averiguar a proposta do trabalho. Os dados foram analisados à luz da Análise do discurso, 

no tocante aos conceitos de sujeito, efeitos de verdade e memória discursiva e, 

principalmente, da Sociolinguística. Assim, foram identificados os termos utilizados pelos 

profissionais da área da construção civil presentes em um canteiro de obras ao se referirem à 

execução dos mesmos serviços. Por fim, foi constatado que não houve o comprometimento 

quanto à execução do serviço, pois os gerenciadores da construção, ao apresentarem um 

comando, adequam a linguagem, modificando os termos técnicos em termos populares já 

conhecidos, facilitando a compreensão do que foi dito. 

 

Palavras-chave: Linguagem. Sociolinguística. Canteiro de obra. Monteiro-PB. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 O convívio com diferentes grupos sociais e as linguagens por eles empregadas nas mais 

variadas situações comunicativas nos faz perceber como é rico e estimulante o estudo do que 



 

 
      
 

 

 

representa esse leque de sujeitos, linguagens, identidades enquanto espelho da organização da 

sociedade. 

 A Sociolinguística nos aponta que a variação linguística empregada por determinados 

sujeitos revelam a construção de suas identidades e, por conseguinte, contribuem para suas 

avaliações sociais. Assim, percebe-se a dinâmica social das relações entre as pessoas por meio 

da linguagem.  

 Para a Análise do Discurso (AD), de acordo com Orlandi (2004 apud INDURSKY, 

2005), “não é o que se diz, mas como se diz que implica um sentido”. Para se alcançar este, 

faz-se necessária a relação entre o discurso e a exterioridade discursiva, constituída pelas 

condições de produção mais memória discursiva (interdiscurso). Esta é determinada pela 

ideologia, pela historicidade do sujeito, considerado individual ou coletivamente (ORLANDI, 

2014). 

 Em um canteiro de obra, é notória a existência de várias linguagens coexistindo no 

tocante à referência aos mesmos “serviços”, por parte dos diversos sujeitos presentes 

(engenheiros, mestres e gerenciadores de obra, serventes, pedreiros). Essas linguagens estão 

atreladas à identidade assumida por cada um deles, o que revela a dinâmica social existente 

em tal ambiente de trabalho.  

 Nessa efervescência de linguagens, alguns comandos são dados em uma determinada 

variante linguística não usada comumente por quem recebe, o que pode acarretar um 

“embate” entre os sentidos das informações veiculadas ora pelo discurso erudito, ora pelo 

senso comum. Segundo Indursky (2011), os sentidos são produzidos pelo sujeito na interação 

com o outro, dependendo de alguns “lugares”, dentre os quais a ideologia que permeia o 

indivíduo.  

 Atrelados a essa realidade, encontram-se muitos discentes em cursos da área da 

construção civil, que já vivem a realidade desses “embates linguísticos”, fortalecido, 

inclusive, pelo discurso acadêmico. Sendo assim, se faz necessário aprimorar o ensino de 

língua materna em cursos atrelados à área da construção civil, bem como contribuir para o 

convívio linguístico entre os profissionais que convivem em um canteiro de obras. 

 Portanto, o objetivo da pesquisa foi verificar se as variações linguísticas empregadas em 

um canteiro de obras interferem nos processos de comunicação e de execução dos trabalhos, 

como também fazer um levantamento dos termos populares mais usados e identificar com a 

linguagem técnica usada na academia. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 A Análise de Discurso (AD), enquanto disciplina de entremeio, apresenta diferenças na 

abordagem de alguns conceitos fundamentais, tais como sujeito, interdiscurso, memória 

discursiva, intradiscurso, formação discursiva, de acordo com a linha de pensamento adotada 

por diferentes estudiosos. 

 Assim, faz-se necessário evidenciar, inicialmente, mesmo que de forma sucinta, sob qual 

ótica alguns conceitos estão sendo tratados neste trabalho, tendo em vista seu uso e 

importância no que diz respeito à análise do corpus. 

 Sabe-se que o homem transforma a realidade e a si mesmo, através dos sentidos 

despertados pela linguagem.  

Orlandi (2004 apud Indursky, 2005), afirma ser o objeto teórico da AD o discurso, tomado 

como “o efeito de sentidos entre locutores”, considerando fatores externos como 

determinantes para essa produção de sentidos. Ou seja, não é o que se diz, mas como se diz 

que implica um sentido. Assim, faz-se necessária a relação entre o discurso e a exterioridade 

discursiva, constituída pelas condições de produção mais memória discursiva (interdiscurso). 



 

 
      
 

 

 

Esta é determinada pela ideologia, pela historicidade do sujeito, considerado individual ou 

coletivamente. (ORLANDI, 2014).  

 Courtine (1981 apud Indursky, 2011), por sua vez, afirma que, no processo discursivo, 

diante de um acontecimento enunciativo, o sujeito atribui efeitos de verdade a partir de suas 

memórias discursivas, presentes no interior de práticas verbais e/ou não-verbais; consideradas 

de forma coletiva ou individual; e proporcionadas através de repetições, reatualizações 

(memória plena) ou esquecimentos, deslocamentos (memória lacunar). 

 Para Orlandi (2014), cabe ao analista do discurso assumir uma posição que lhe permita 

contemplar o processo de produção de sentidos em suas condições. E é esta posição da AD 

que se pretende assumir no desenvolvimento desta pesquisa. 

 Por sua vez, Bagno (2007) lembra que a nossa realidade linguística realiza-se em “dois 

grandes polos”, a saber: a norma padrão, enquanto produto cultural, e a variação linguística, 

fluida e instável. Esta pode ocorrer devido a alguns fatores, quais sejam: região em que se 

nasce/vive (variação diatópica); grupos sociais, relacionados à faixa etária, profissão, estratos 

social, profissão (variação diastrática); tempo (variação diacrônica) e o contexto comunicativo 

(variação diamésica). 

 No momento em que se fala ou se escreve, busca-se adequar à situação de uso. Assim, o 

grau de formalidade da situação de comunicação é que determinará a escolha de uma 

linguagem formal ou informal. Por isso, o conceito de “certo” e “errado” devem ser 

reavaliados em nossas “relações linguísticas”, uma vez que estará certo aquilo que o 

ouvinte/leitor aceite dentro do processo de comunicação.  

 Segundo Bagno (1999: 118), “usar a língua, tanto na modalidade oral como na escrita, é 

encontrar o ponto de equilíbrio entre dois eixos: o da adequabilidade e o da aceitabilidade”. 

Por isso, o autor clama por uma “reeducação sociolinguística” por parte dos professores de 

língua portuguesa, ao afirmar que tal processo: 
Significa valer-se do espaço e do tempo escolares para formar cidadãs e 

cidadãos conscientes da complexidade da dinâmica social, conscientes das 

múltiplas escalas de valores que empregamos a todo o momento em nossas 
relações com as outras pessoas por meio da linguagem. (BAGNO, 2007 p. 

82). 

 E ainda mais do que perceber essa multiplicidade de valores, pretende-se observar a 

diversidade da língua enquanto riqueza cultural, e promover um ensino de língua materna que 

contemple, além da identificação das variantes linguísticas de um grupo, as intenções, sujeitos 

e identidades subjacentes a essa variantes. 

 Por sua vez, em se tratando do ensino em cursos da área da construção, é necessário 

haver uma interação entre os professores de língua materna e os de disciplinas técnicas, para 

que, através de metodologias diversificadas, possa-se estabelecer um caminho para o 

estabelecimento de um trabalho interdisciplinar. Segundo Santos e Vieira (2011), “as 

atividades conjuntas favorecem a reflexão por parte dos docentes de outras áreas do 

conhecimento acerca da especificidade da prática pedagógica, elemento de domínio da 

interdisciplinaridade”. Assim, pensar em uma formação holística do indivíduo (prevista nas 

políticas públicas, inclusive para o ensino superior) é necessariamente estar disposto a rever 

as práticas de sala de aula, perpassadas nas relações entre professores técnicos – professores 

da formação geral – conteúdos – alunos, uma vez que o foco deixa de ser o conteúdo em si. 

Como afirma Santos e Vieira: 
O processo ensino-aprendizagem deve sempre desenvolver competências e 

habilidades a fim de que o educador e o educando entendam a sociedade em 

que estão inseridos como um processo permanente de reconstrução humana 
ao longo das gerações, um processo contínuo, dotado de historicidade, que 

compreendam que a garantia desse espaço de socialização depende do 



 

 
      
 

 

 

respeito às individualidades, para que cada um compreenda a si próprio 

como agente social, alcançando o bem da coletividade (SANTOS; VIEIRA, 
2011, p. 5). 

 O parecer 1.362/2001 do Conselho Nacional de Educação dispõe sobre diretrizes para a 

formação do engenheiro, e uma das competências apontada é “comunicar-se eficientemente 

nas formas escrita, oral e gráfica” (BRASIL, 2002). De acordo com Ribeiro et al (2018), essa 

competência deixa muitas dúvidas, principalmente no que é uma comunicação eficiente e para 

tanto as soluções propostas pelos cursos são disciplinas de português instrumental ou redação 

técnica. 

 Sá e Queiroz (2007 apud RIBEIRO, 2018) mencionam a necessidade de que o estudante 

aprenda como expressar um mesmo significado, mesmo diante das diferenças entre a 

linguagem cotidiana e a linguagem científica e as principais características de cada tipo de 

discurso. Isso decorre da compreensão de que os letramentos são variados e dependem de 

contextos e demandas diferentes. 

 

3 METODOLOGIA 

 Optou-se pela pesquisa de campo, por possibilitar um encontro mais direto com os 

sujeitos envolvidos, para que haja uma adequada reunião de informações a serem 

documentadas e analisadas. Constituiu-se do tipo descritiva, de natureza qualitativo-

exploratória, uma vez que a preocupação foi descrever e buscar compreender o fenômeno 

analisado, no tocante às relações estabelecidas entre os diversos sujeitos do canteiro de obra 

através da linguagem. Para tanto, analisou-se o material à luz da Análise do discurso (AD) no 

tocante aos conceitos de sujeito, efeitos de verdade, memória discursiva, bem como da 

Sociolinguística. 

 

3.1 Campo de observação e sujeitos da pesquisa 

 O campo de observação foi constituído por seis canteiros de obra, localizado na cidade de 

Monteiro, no cariri paraibano. Foram envolvidos vinte e sete profissionais da construção civil, 

com suas respectivas habilitações: gerenciador de obra, mestre de obras, pedreiros, serventes. 

Observou-se o perfil sociolinguístico e discursivo a que cada um deles pertence e buscou-se 

saber se a diversidade linguística utilizada por eles ao se referirem aos mesmos “serviços” 

interferia nos processos de comunicação e de execução do trabalho. 

 

3.2 Coleta de dados 

 Foi realizada a coleta de dados a partir de entrevistas semiestruturadas, enfocando o perfil 

sociolinguístico dos profissionais dos canteiros; de conversas informais, através das quais, 

devido à familiarização, os sujeitos do canteiro revelaram aos sujeitos observadores suas 

identidades discursivas; e da observação do cotidiano dos canteiros de obra, no tocante às 

variantes linguísticas usadas pelos profissionais e sua relação com o processo de comunicação 

e execução do trabalho. 

 É válido ressaltar que, para garantir a idoneidade da pesquisa, todo o material foi 

submetido ao comitê de ética e por ele foi aprovado. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Após a análise dos questionários aplicados e das conversas informais nos canteiros de 

obras, detectou-se uma quantidade significativa de variantes linguísticas, utilizadas nos seis 

canteiros visitados, demonstrando diferença entre os termos técnicos utilizados no meio 

acadêmico e os termos de uso popular como demonstrado no Quadro 1 (parte dos exemplos 



 

 
      
 

 

 

coletados nos canteiros), tendo seus significados pesquisados em dicionários de Neto (1999) e 

no site e-civilnet (2017). 

 
Quadro 1 – Exemplos de alguns termos coletados nos canteiros de obra 

VARIANTE 

LINGUISTICA 
TERMO TÉCNICO SIGNIFICADO/EXPLICAÇÃO 

Bate o níve Tirar o nível 
Conferir o nível de dois pontos distantes, com 

mangueira, para nivelar o contrapiso e piso. 

Barrote 
Peça serrada de madeira de 

3x3”  

Peça usada no madeiramento da coberta, também é 

usada na confecção do tapume e gabarito de madeira 

para locação. 

Pontalete 

Peça serrada de madeira de 

3x3’’ com ponta em uma das 

extremidades 

É o mesmo que barrote, mas com ponta na extremidade. 

Linha 
Peça serrada de madeira 

acima de 3 x 4’’ 
Peça usada no madeiramento da coberta. 

Sapata Fundação Fundação corrida de pedra argamassada. 

Alicerce / Alisserço Fundação Se refere a fundação de pedra argamassada enterrada. 

Danar pedra Encher a vala da fundação Refere-se ao transporte de pedras para encher a vala. 

Cava o alicerce Escavação da fundação Escavação da vala da fundação corrida. 

Gorda de cimento Nata de cimento Mistura de água e cimento para impermeabilizar. 

Massa Argamassa Mistura de aglomerante, agregado miúdo e água. 

Ferragem Armadura 
Conjunto de peças montadas que formam uma estrutura 

de sustentação. (usadas em concreto armado). 

Mecha Mestra 

Enchimento entre duas taliscas com argamassa/concreto 

em forma de régua para nivelar e definir a espessura de 

reboco, piso e contrapiso. 

Mecha 2 Talisca 
Peça retangular nivelada de materiais cerâmicos para 

delimitar a espessura de reboco, piso e contrapiso. 

Cocadas Espaçadores 

Peça pré-moldada quadrada de argamassa com arame 

fixo para amarrar nas armaduras, conferindo o 

espaçamento. 

Cano d`água Tubo soldável Tubos usados na execução da instalação de água fria. 

Sexta-feira Marreta de 5 kg Ferramenta muito usada em demolição. 

Metralha Entulho Resíduos da obra gerados pelo desperdício de materiais. 

Rapadura Amarração mal executada. 
Quando os tijolos são mal amarrados uns sobre os outros 

em uma alvenaria. 

Embuchamento Deformidade na alvenaria. 
Erro executivo muito observado no centro da alvenaria, 

quando esta não esta bem nivelada. 

Cepo 
Compactador manual ou 

soquete 

Utilizado no adensamento ou compactação do material 

que preenche o caixão. 

Cimento Queimado Piso Cimentado Liso 
Após executado o piso aplica-se por cima a nata de 

cimento. 

Cinta / batente / 

radier 
Verga/Contraverga 

Peça assentada horizontalmente no vão da janela 

(pequena viga). 

Radier 2  Viga baldrame / cinta Explicação:Troca de termo (fundação tipo radier)  

Fonte: Questionários aplicados nos canteiros (2017); Neto (1999); www.ecivilnet.com/dicionario (2017). 

 Os termos encontrados e classificados como variantes corroboram a consciência e o 

pensamento de Bagno (2007) de que a língua possui um aspecto dinâmico à medida em que o 

sujeito adapta ao contexto em que foi utilizada para produzir sentido entre um determinado 

grupo de falantes. Além disso, a preocupação observada por parte de alguns profissionais, a 

exemplo de engenheiros, em considerar os eixos da adequabilidade e aceitabilidade ao usar a 

língua, revela consciência das variantes existentes no canteiro de obras, além da preocupação 

em garantir uma adequada execução dos serviços. Essa postura também revela que, de modo 



 

 
      
 

 

 

ou não consciente, que os efeitos de verdade de que trata a AD são estabelecidos na relação 

entre o discurso e sua exterioridade. 

 É comum quando o aluno começa o estágio e se depara com uma linguagem diferente da 

academia e, muitos afirmam que a prática não tem nada a ver com a teoria até entender que 

isso se deve, muitas vezes pelo desconhecimento da linguagem popular praticada no canteiro, 

como por exemplo um aluno questionou a troca do termo “radier” que na academia se refere a 

um tipo de fundação e, no canteiro, denominavam cinta ou viga baldrame pré-moldada de 

“radier” (último termo do Quadro 1). 

 Os termos coletados podem servir de material de apoio para o ensino/aprendizagem nas 

aulas ministrada nos cursos de construção civil para que os alunos tenham uma aproximação 

com os termos técnicos empregados nessa área, como também com algumas das variações 

que estão presentes nos canteiros de obras. 

 Quanto ao perfil sociolinguístico (sinalizado na Tabela 1), observou-se que a idade dos 

falantes compreende uma faixa etária entre 22 e 63 anos, com tempo de experiência entre 2 a 

40 anos. Dos vinte e sete entrevistados, a maioria não possui ensino médio, e apenas cinco 

tinham alguma formação na área de sua atuação. A formação técnica é substituída pela prática 

vivenciada todos os dias, sendo o grau de mestre de obra um dos mais altos a serem 

alcançados, exigindo assim larga experiência e acompanhamento de mestres mais velhos e 

engenheiros para que se atinja tal cargo de chefia. 

 

Tabela 1 - Ficha técnica dos entrevistados 
IDADE FUNÇÃO TEMPO DE 

SERVIÇO 

FORMAÇÃO 

NA ÁREA 

CIDADE ONDE 

TRABALHOU 

22 Ajudante geral 2 Incompleta Monteiro 

23 Betoneiro 4 Não Monteiro 

26 Ajudante de eletricista 7 Ajudante de eletricista Monteiro 

35 Encarregado Geral 8 Não Outras 

44 Pedreiro 27 Não Rio de Janeiro, São Paulo 

24 Ajudante Geral 5 Não Monteiro 

44 Operador de Máquinas 20 Sim Cajazeiras, João Pessoa, 

Floresta-PE 

43 Encanador 25 Não Monteiro 

34 Ajudante geral 6 Não Monteiro 

29 Pedreiro 15 Não Brasília 

36 Carpinteiro 15 Sim João Pessoa 

 Mestre de Obras 27 Sim Sergipe, Fortaleza 

38 Ajudante geral 9 Não  Monteiro 

43 Ajudante geral 2 Não Brasília 

29 Ajudante geral 9 Não Monteiro, Jataúba 

31 Armador 10 Não São Paulo, João Pessoa 

56 Mestre de Obras 36 Não Outras 

23 Betoneiro 4 Não Monteiro 

24 Ajudante geral 8 Não Monteiro 

59 Pedreiro 40 Não Bahia, São Paulo 

40 Ajudante geral 3 Não Monteiro 

47 Pedreiro 3 Não Monteiro 

33 Pedreiro 8 Não  Monteiro 

19 Armador 4 Não Monteiro 

47 Ajudante geral 2 Não Monteiro 

63 Pedreiro 40 Não Outras 

30 Pedreiro 15 Não Brasília 

Fonte: Autoria própria (2017). 



 

 
      
 

 

 

 Os profissionais entrevistados em seis canteiros, num total de vinte e sete homens, em diversas funções 

estão quantificados no gráfico da Figura 1. 

 

Figura 1 – Quantitativo de profissionais entrevistados 

 
 Fonte: Autoria própria (2017). 

 

 O perfil observado revela que a historicidade do sujeito, considerado individual ou de 

modo coletivo, como afirma Orlandi (2012), interfere em seu processo de comunicação, já 

que o discurso se estabelece na relação entre os sujeitos, de acordo com as condições de 

produção. E ter conhecimento das variantes linguísticas é um determinante para as pessoas se 

comunicarem de modo adequado, ou seja, fazendo-se entender. 

 

5. CONCLUSÃO 

 Percebe-se que, nos canteiros de obras, há uma diversidade de profissionais de diferentes 

idades, locais de origem e graus de escolaridade relacionando-se, confirmando que a 

historicidade do sujeito se constrói de modo individual ou coletivo. Esse cenário sinaliza, 

evidentemente, a existência de uma diversidade de linguagens, inclusive, devido aos fatores 

apresentados, na referência, aos mesmos serviços. Além disso, mostra que é necessário 

considerar o grau de formalidade das situações para estabelecer uma adequada comunicação 

entre os falantes/sujeitos lá existentes.  

 Segundo os gerentes dos canteiros de obra, não houve o comprometimento quanto à 

execução do serviço, pois ao apresentarem um comando adequam a linguagem, modificando 

os termos técnicos em termos populares já conhecidos, facilitando a compreensão do que foi 

dito. 

 Se essa preocupação é prática nos canteiros, também deve ser nas academias. Assim, 

mais do que nunca, é imprescindível um trabalho interdisciplinar entre os professores de 

língua e os da área específica dos cursos da área da construção civil na abordagem da 

linguagem técnica/coloquial coexistente nos canteiros de obras. Não se pode perder de vista 

os fatores determinantes para tais variações ocorrerem, tampouco os aspectos da 

adequabilidade e aceitabilidade no processo de comunicação.  
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 Espera-se, assim, que este trabalho sirva de auxílio para os alunos e professores 

ampliarem suas perspectivas no tocante à variação existente em um canteiro de obras, desde 

os termos técnicos até os termos usados por cada sujeito em uma obra.  Que seja, também, um 

instrumento para se evitar o preconceito linguístico entre “certo” e “errado”, tão disseminado 

em nossa cultura. Por fim, que proporcione uma reflexão sobre as linguagens de um grupo, 

atreladas às intenções, sujeitos e identidades subjacentes às variações existentes. 
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ASPECTS OF LANGUAGE VARIATIONS IN THE CIVIL 

CONSTRUCTION WORKPLACE 

 

 

Abstract: The man can transform reality and himself through the senses awakened by 

language. The degree of formality of the communication situation will determine the choice of 

a formal or informal language. Therefore, the concept of "right" and "wrong" should be re-

evaluated in our "linguistic relations", since what the listener/reader accepts within the 

communication process will be right. The objective of the research was to verify if the 

linguistic variations used in a construction site interfere in the processes of communication 

and execution of the works, as well as to make a survey of the popular terms most used and to 

relate them to the technical language used in the academy. For that, a research of descriptive 

and qualitative-exploratory nature was chosen. The survey of terms by means of semi-

structured interviews and the observation of the languages used in the daily life of the 

construction sites gave conditions to investigate the proposal of the work. The data were 

analyzed in the light of Discourse Analysis, regarding the concepts of subject, effects of truth 

and discursive memory and, mainly, Sociolinguistic. Thus, the terms used by professionals in 

the civil construction area present in a construction site when referring to the execution of the 

same services were identified. Finally, it was verified that there was no commitment 

regarding the execution of the service, since the construction managers, when presenting a 

command, adapted the language, modifying the technical terms in known popular terms, 

facilitating the understanding of what was said. 
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